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Áries: Seus sentimentos estão em 
ebulição, de maneira especial. É 
fundamental repensar os desejos e 
motivações amorosas. Procure enten-
der direito o que acontece.

Touro: O convívio familiar e a organi-
zação da rotina são mais difíceis en-
quanto Mercúrio está em movimento 
retrógrado. Veja o que está equivocado 
e aperfeiçoe o modo de atuar.

Gêmeos: Os pensamentos e as ações 
tendem a se complicar e se desorgani-
zar bastante. Esta pode ser uma fase 
difícil para sua rotina, em casa e no 
trabalho.

Câncer: Começa um período difícil 
para os negócios, as lidas financeiras 
e a organização das posses materiais. 
Bobagens podem ser feitas, sem per-
ceber ou por ignorar algo.

Leão: Mercúrio retrógrado indica 
mudanças necessárias nas relações 
humanas e em seu modo de ser. Você 
se confunde, mesclando sentimentos 
e pensamentos de maneira enganosa.

Virgem: Torna-se agora mais difícil 
comunicar-se com as pessoas no 
trabalho e nas atividades cotidianas. 
Certas atividades talvez tenham que 
ser retomadas desde o começo.

Libra: Dificuldade para preservar as 
amizades. A comunicação entre vocês 
se complica. Talvez passe a não saber 
direito com quem pode contar. Não 
insista no que der errado.

Escorpião: Mercúrio retrógrado indica 
começo de período em que terá que 
refazer certas situações na carreira 
profissional. Há coisas que precisam 
ser modificadas no meio do caminho.

Sagitário: As aspirações são pertur-
badas por dúvidas e questionamen-
tos. Alguns pensamentos devem ser 
repensados. As viagens, comunicações 
e o cotidiano são prejudicados.

Capricórnio: Os detalhes podem co-
meçar a lhe pegar de jeito, em especial 
nos assuntos financeiros. Seja menos 
displicente na lida com os compromis-
sos e respeite o que está estabelecido.

Aquário: Mercúrio retrógrado aponta 
mudanças de atitude nos relaciona-
mentos afetivos e também nas relações 
de trabalho. Uma orientação firme e 
estável é fundamental para eles.

Peixes: As dificuldades podem se 
mostrar difíceis e sem saída até quase 
o final deste dia. As tarefas práticas 
no trabalho e no trato com a saúde 
tendem a ser as mais difíceis.
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Cazuza em intensidade máxima

Diálogos filosóficos sobre a vida e a morte

Nem todo verão traz boas lembranças

Documentário que retrata um dos 
períodos mais intensos, produtivos 
e simbólicos da trajetória de um 
ícone do rock brasileiro, Cazuza, 
Boas Novas chega aos cinemas 
neste final de semana. Dirigido 
por Roberto Moret e Nilo Romer, o 
longa se concentra entre os anos 
de 1987 e 1989, quando Cazu-
za produziu três álbuns, ganhou 
diversos prêmios e subiu no palco 
para mais de 40 apresentações 
do espetáculo O Tempo Não Para. 

Tudo isso enquanto lidava com o 
diagnóstico de AIDS e o agrava-
mento contínuo de sua saúde. O 
documentário conta com imagens 
exclusivas e depoimentos inéditos 
de figuras que conviveram com o 
grande compositor, como Ney Ma-
togrosso, Gilberto Gil, Frejat, sua 
mãe Lucinha Araújo e o próprio di-
retor do longa, Nilo Romero, quem 
dirigiu o último show do cantor e de 
quem Cazuza foi amigo e parceiro 
de composições.

Novo filme do diretor vencedor do 
Oscar e da Palma de Ouro, Costa-
-Gavras, Uma Bela Vida traz o en-
contro entre um renomado filósofo 
chamado Fabrice Toussaint (Denis 
Podalydés) e o Dr. Augustin Masset 
(Kad Merad), um médico especiali-
zado em cuidados paliativos. A par-
tir de uma série de encontros em 
que o médico é o guia e o escritor 

seu passageiro, a dupla se engaja 
em um profundo diálogo filosófi-
co sobre a vida e a morte, em uma 
abordagem poética onde cada pa-
ciente é um livro de emoções, risos 
e lágrimas. Inspirado no livro ho-
mônimo do jornalista Régis Debray 
e do médico Claude Grange, este é 
o vigésimo longa de Costa-Gavras, 
de 92 anos.

Retomada da franquia de terror que 
marcou o gênero no final dos anos 
1990, Eu Sei o que Vocês Fizeram 
no Verão Passado promete manter 
os apreciadores do estilo colados 
na cadeira do cinema. O longa, diri-
gido por Jennifer Kaytin Robinson, 
é centrado em cinco amigos que 
provocam um acidente de carro 
fatal. Eles encobrem seu envolvi-
mento e fazem um pacto de segre-
do em torno do incidente. Um ano 

depois, uma série de acontecimen-
tos pavorosos os obriga a encarar 
uma verdade assustadora: alguém 
sabe o que eles fizeram no verão 
passado, e está determinado a 
conseguir vingança. Enquanto são 
perseguidos um a um por um as-
sassino, os amigos descobrem que 
isso já aconteceu antes, e vão atrás 
de dois sobreviventes do lendário 
Massacre de Southport de 1997, em 
busca de ajuda. 
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